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MECANISMO DE LIDERANÇA

 Para estabelecer sua Estratégia, a organização deve partir da cadeia de valor, da missão
institucional, da visão de futuro, da análise dos ambientes interno e externo, compreendendo
os tipos de riscos aos quais está exposta e estabelecendo limites aceitáveis de exposição. Daí
terá condições de analisar as alternativas de Estratégia disponíveis, selecionando aquela que

melhor apoie a missão e visão organizacionais e promova o perfil de risco mais adequado
(COSO, 2017). 

A Estratégia deve ser desenvolvida (com orçamentos viáveis), comunicada e desdobrada para
as demais unidades organizacionais, de forma que os objetivos estratégicos sejam traduzidos
em objetivos, indicadores e metas para as áreas responsáveis, monitorando-se e avaliando-se
sua execução. A estratégia deve ser atualizada de acordo com o aprendizado organizacional

e as mudanças no ambiente (KAPLAN; NORTON, 2008). Para isso, a gestão de riscos deve estar
integrada não somente à formulação da Estratégia e seu planejamento, mas também à sua

execução e monitoramento, nos diversos níveis organizacionais (COSO, 2017).
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Os cidadãos delegam ao setor público o poder para gerir os recursos públicos e alcançar os

resultados esperados. Em contrapartida, as organizações do setor público devem prestar
contas aos cidadãos, demonstrando que administraram os recursos a elas confiados em
conformidade com os princípios éticos, diretrizes estabelecidas pelo Governo e normas

aplicáveis. Assim, o Controle sobre como os recursos públicos estão sendo empregados e se
as metas estão sendo atingidas é um requerimento da sociedade e só é viável se houver

práticas de transparência e de prestação de contas eficazes. 
Os cidadãos devem ter acesso a informações que lhes possibilitem conhecer o que acontece
nas organizações e entender o que elas planejam fazer, o que têm realizado de fato e quais

resultados têm alcançado, para poderem assim se posicionar a respeito. Além disso, os
cidadãos devem estar convencidos de que eventuais desvios do interesse público serão

devidamente apurados e tratados.
A auditoria interna é instrumento essencial para proteger o valor das organizações públicas na

entrega de bens, serviços e políticas públicas aos cidadãos, pois tem o papel de avaliar
objetivamente a eficácia dos processos de Governança implementados, a execução dos

planos, orçamentos e programas de governo, e se as organizações gerenciam adequadamente
os seus riscos adotando Controles eficazes para minimizá-los.

A Liderança é elemento crucial para promover a boa governança pública. 
O comprometimento dos agentes dos mais altos níveis políticos e gerenciais do setor público é

essencial para o sucesso no desenvolvimento e implementação dos valores, estratégias,
políticas e processos necessários à boa governança e à melhoria dos resultados que são

entregues à sociedade. São os membros das Instâncias Internas de Governança que lideram a
organização e são responsáveis pela direção e supervisão estratégicas e ainda pela
Accountability da organização (IFAC, 2014). São responsáveis, coletivamente, pelo

estabelecimento dos objetivos e atividades organizacionais alinhados com os interesses das
partes interessadas, e de estruturas e processos adequados para uma governança eficaz.

Liderança é sinônimo de Instâncias Internas de Governança e engloba conselhos ou
colegiados superiores e a Alta Administração da organização. É papel fundamental da

liderança avaliar o modelo de governança adotado e ajustá-lo ao contexto e aos objetivos
organizacionais, comunicando-o adequadamente às partes interessadas. A liderança também

é responsável por promover uma cultura de ética e integridade, de forma que as ações
institucionais e as de seus gestores e colaboradores individualmente priorizem o interesse

público sobre o interesse privado.
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